
que impõe um só estilo e 'um só 
padrão para se descrever a paisa· 

assinaturas, relativamente pouco 
mais subiu que antes da guerra. 

e merece tam m o nosso apoio 
incondicional. 
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ANOS r Quem os não ... 
festeja? 

. .. !f. 
INGUEM, por mais po
bre e humilde que seja, 
d~ixa no olvido o seu 
aniversário. 

Os amigos reúnem- se ... E 
é com grande pL1mpa comemo
rado, exterior, por uns, interi0r
mente, por outros, o seu apare
cimento á Luz do Mundo ... da 
Vida ..• da Justiça e da Verda
de! 

Estas linhas veem a propó
sito de, leitor amigo, p3ra todos 
nós, filhos naturais ou adoptivos 
deste tão encantador cantinho de 
Portugal, ser dia de festa, pois o 
é também para O Esposendense 
quem, hoje, faz 56 anos de ida
de ... 

Ante o convite amigo que 
me fôra feito, como se estivera 
em formatura militar, respondi: 

-Pronto .•. E acrescentei: 
Embora nao seja eu qnem 

dirá de tão glorioso e festivo dia, 
cometeria falta gravissima se não 
aparecesse, hoje, em casa <le O 
fü.posendense. 

E' que Êle, .entra, hoje, nos 
seus viçosos-a pesar de tantas 
lutas travadas por Amôr á Ver
dade, á Justiça e a esta terra tão 
sedutora, e, ainda pelas emma
ra'f'lhadas circunstancias em que 
vive, presentemente, a pequena 
imprensa, 5 7 anos! 

Apresentemos, pois, !Cldos, 
ao querido O Esposendense, com 
desejos de longa vida, os nossos 
para bens ... 

E porque em qualquer reu
nião familiar, mórmente em dia 
de anos, se lembram os ausen
tes, não esqueçamos, também, 

é para a frente quando se tem o 
culto do dever, da honra e da esta
bilidade. De continencia, ao merito. 

Marinhas, Outubro de 1944 
P.8 D. Anselmo Rêgo 
Conde da Madimba 

• 

98 de Outubro de 19·i4 

j -é dever nosso fazê-lo, o seu 

1 

fundador, José da Silva Vieira, 
quem para a Vida Eterna partiu, 
em 2 1 de Novembro de 1940, 

1 e, assim, vamos, tambéin, com 
saüdade, religioso recolhimento e 
fervorosas orações, junto de sua 
ultim1 morada, dizer-lhe que O 
Espo.~endense continúa vivendo, 
na Temi, como sempre foi seu 
timbre, de cabeça levantada, que 
nunca o olvida; e pedir-lhe que, 
junto de Deus, se não esqueça, 
nunca, de todos nós. 

Outubro de 194-1-. 
SALES GOMES. 

-----···-------.. 
f ili~e ~. ~e llmeiM ~ornes 

Comquanto doente, há 
tempo, faleceu inesperada
mente na ultima quarta-feira, 
nesta vila, este nosso presa. 
díssimo amigo, estimado ·ca
pitalista e proprietário. 

Prestigioso chefe rle fa- -
milia e pai amantissimo, e 
amigo do seu amigo foi
pode dizer-se, sem lisonja
alguém na nossa terra, pela 
sua feição bairrista. 

Dotado de um caracter 
íntegro e fina educação, ti
nha, aliado a essas qualida
des que muito o distinguiam, 
um generoso coração. 

foi uma perda irrepará
vel, o seu desaparecimento. 

A Parca, implacável e 
traiço.eira, veio lançar no seio 
da sua querida familia a 
mais profunda e acerba dôr. 

Era pai amantíssimo dos 
nossos presados amigos srs. 
Dr. francisco Azevêdo d'Al
meida Gomes, distinto médi
co local, Domingos Azevêdo 
d'Almeida Gomes, Paulino 
Azevêdo d'Almeida Gomes, 
António Molêdo de Ameida 
Gomes e da Ex.ma Snr/· D. 
Maria Dulce Molêdo d'Al
meida Gomes. 

O seu funeral, que foi 

O meu postal 
-Sempre á volta duma 

idea ... 
Buscar a suprema razão das 

coisas, foi é e será sempre 4 in
quietação maxima do ser pensan
te, na ordem filosofica. Na clas
se trabllhadôra e pobre h.i, entre 
nós, uma profissiio algo 1 ucrati
va e tolerada de todos os tempos. 
E' o mister das rach611as, éssas 
mulhéres, assim ch.imad.is e que 
buscam, num ap.iráto bélico, o 
fruto dos pinheiros, as conheci
das pinhas. 

Os pinhaes são invadidos pe
las rachô11as e d.i colheitl, tolera
da, vão vivendo menos mal. 

O dificil trab,ilho LLls rachú
nas obrig:i-as a .vestir as roup"1s 
mais fracas, ernbór:l resístentes: 
mas, fóra do lab6r, eu sei de al
gumas que vivem bem e vestem 
cáro, Cl)Ol bons ares de indepen
dencia. Os mont.1dos, an~ig:.i
mente, éram de tcda a gente: 
dahi a toleranci.1. Eu Vl·jo em 
tudo isto a melhor aproximaç~o 
de classes, n.i 1nais santa alegt i.t 
de vi ver. Pelas 1'achUnaf'. 

'Curisfa. -----····-----Afogado no. Uávado 
Foi arrebatado pelo mar, j u n· 

to ao paredão da nossa barra, o 
operho Mário da Silva Cav.1-
lheiro, de 22 anos de id1de, na
tural da visinha freguesia de Ma· 
rin has. 

O seu cadaver apareceu m.lis 
tarde na praia. 
-
concorridissimo, efectuou se 
ontem. 

No proximo numero refe
rir-nos-hemos mais detalha
damente ao pranteado morto. 

Os nssos pesames. 
' -r 

Faleceu no principio d.1 se-
mana, nesLl \'ila, a sr.ª Tereza 
de Souza, de 72 anos de idade 

Paz á sua al;na. .. 




